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GASOLINA 
Pela nanormalidade da vida au

tomóvel. como consequência da 
conflagração Europeia, é natural que 
todos envidem esforços para que o 
consurr.o dêste carburante importa
do do estn:ngeiro seja parciomonio
so tanto quanto possível. Devem 
evitar·se passeios escusados em au
tomovel; corridas de lux0; serviços 
escusados, ainda que partam de e
lementos oficialisados, etc., etc. Sen
do assim teremos a certeza de que 
teremos carborante para muito tem
po sem prejuizo das industrias e in
dustriais. Lembramos tambem a res
trição de horarios em carros de se~
vicos público onde êles são de mais 
pai·a as necesidades do publico. Isto 
compete resolver pela D. G. S. V. 
que certamente já pensaria no as
sunto. 

~~~ 
Os jornais e o papel 

Devido á anormalidade da situa· 
ção internacional, alguns periodicos 
já entraram no regímen de cautela; 
diminuindo ás páginas uns, alteran
do o numero de publicações outros, 
todos, como nós, devem prevêr uma 
diminuição de receitas e um aumen
to de despezas, como jornal sem 
financiamentos colectivos como tan
tos outros, só temos que dar satis
fação aos leitores informando-os 
o que as medidas economicas impõe. 

.Nova taxa militar 
Por motivos duma recente de

terminação do Ministerio da Guerra, 
as praças que durante o serviço são 
julgadas incapazes pela junta e a
quelas que, após a instrução; passam 
á disponibilidade por ~orteio, ficam 
sujeitas ao pagamento por estampi
lha, da taxa de I 5$00 para a Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra. 

Em virtude de se haverem dado 
alguns casos de relaxe nesta obri
gação, foi agora determinado que se 
lhes não forneçam as respectivas ca
dernetas sem que tal pagamento te
nha sido efectnado. 

As cadernetas que ainda não te
nham afixado o competente sêlo, 
deverão ser entregues pelas praças 
nas unidades ou distritos de recru
tamento e mohilisação, ordenando
se a ~ua devolução logo que esteja 
satisfeita aquela importância. 

São consideradas de n~nhum va
lor, não podendo, por conseguinte 
utilizar-se para qualquer efeito, as 
cadernetas militares que não tenham 
obedecido ao cumprimento legal. 

FÃ.O-ESPOSENDE 1 

por fi. Soucasaux. 

Cena repre;entada em 20 de 
Agooto <l ~ 1939 na festa em be
neticio dos Bombeiros Volunta1 ios 
de Fão realizada no edificio ~ a 
Latequesc. 

Pmonagens: Fão-Esposcn :e -Banhista 
Espo~ende 

Fão 

(Entra com Fão, gesticulan
rio ambos) Vocês, os de Fão, 
se 'l uerem ter basofia, tragam 
para perto das casas, a praia, 
ou, pelo menos, aproximem Fão 
do mar .•• que até parece a 
mesma coisa ... 

E vocês, tres vezes, não fa
zem ;:>redios chiques chegados á 
jlraia, deixando Esposende tão 
longe; seus ingratos 1 

Esposende 

Fão 

Raivosos! Tendes, acaso, urr.a 
praia como a de Esposende, de 
«Suave mar»? 

A suavidade da ronca que, 
em noites de nevoeiro faz com 
que «as velhas amas», de que 
fala o poeta, não precisem can
tar para adormecer crianças. 

Esposende 

Fão 

Façam casas na recta da 
rraia para ••• verem navios .•. 

Tem graça o bairrismo da 
gente de Esposende a procla
mar as excelencias de uma praia 
que não lhe pertence. A praia 
de «suave mar> é legitimamen
te da freguesia das Marinhas. 

Esposende 

Fão 

Muito ceguinhos estais! San
ta Luzia milagrosa! ~A ponte 
de Fão é de Fão ? Não é; me
tade está assente em Gandra 
e a outra metade está construi· 
da em Fão. Ponham isto nos 
bilhetes postais para se não 
alambazarem do que não lhes 
pertence. 

Olha quem fala 1 Digam se 
o vosso cemiterio não está me
tade em Esposende e metade 
em Gandra. Ainda ha pouco 
um desinfeliz que bateu a bo
ta ( éra pobre pé descalço) foi 
enterrado com a cabeça num 
lado e o corpo no outro. (Cho
roso). Estamos a ver no dia de 
Juizo Final, quando tocar a 
trombeta (aparte)-q ue em Es
posende deve ser a ronca,-o 
morto, uma vez ressuscitado, fi-

car atarantado sem saber de 
que terra era •.. 

Esposende 

Fão 

~E vocês noutro dia com 
a Ct.l1·rapata da curva da estra
da, (apontando) até á saida da 
ponte, não conseguiram esva
siar, sem proveito proprio, cin
co pipas de puro vinho, isto 
sómente pc.rque a caminhetaque 
o conduzia provinha dos lados 
de Espo~ende ? 

(Com decisão) Ponto final ! 
Vocês até para adoça:· a bõca 
teem de recorrer aos pasteis 
Clarinhas. E, para orgulho dos 
de Fão, ( c:>m calos) em letras 
avantajadas, os anunciam na pa
rede da «Havaneza >. (Voltam as 
co~tas um ao outro. 

Banhista 

Fão 

(Que tem entrado e ouvido 
os ultimos dialogas) 

Nós, os da Colonia, que a
qui estamos (aponta a plateia) 
achamos encantos nas duas ter
ras. q ne ambas nos enchem de 
carinho. (Fão e Esposende já se 
tem voltado para o Banhista). 

.•. Desde que nós tenha
mos o melhor quinhão •.• 

Banhista 
Uma completa a outra ... 

De cá a rusticidade de Nossa Se
nhora da Bonança; de lá a mancha 
fresca da verdura de Nossa Senhora 
da Saude; no alto, dominante, a
vassaladôra, a capelinha de S. Lou· 
renço, da qual se expraia a vista 
num panorama de encantamento; 
ali, como que á mão, Gandra, que um 
pintor de fama, Candido da Cunha, 
fixou em telas admiraveis. (Enter· 
necido) De lá que maravilha é Fão, 
quando, em noites luarentas e su
gestivas, o esmalte do casario se re
flete nos cristais do Cávado, que 
mais adiante retrata a risonha vila 
de Esposende, salientada num cena
rio de magia, rio que beija carido
samente as duas terras, como que 
a dizer que todos somos irn,ãos (com 
entusiasmo) filhos de Portugal bom
dito ! 

Fão 
Não sabia que as nossas ter

ras eram tão lindas ! 

Esposende 
Nem eu. 

Fão 
Viva Esposende. 

Espmnde 
Viva Fãa. 

(Cai o pano). 

e 
__ .,. . _ , _____ ·-----
lnformnt:ô4'S eorpo-

1•aeivfts 
O < J ornai de O Contribuinte» co

nhecida revista de direito fiscal e admi
nistrativo, que se publica em Lisboa, 
tem agora uma nova secção sob o 
titulo acima, que consideramos de 
grande utilidade para os filiados nos 
grémios e outros organismos corpo
rativos. 

No ~eu ultimo numero, ocupa
se em editorial, dos «Organismos 
Corporativos-Sua Tributação. 

~- - 1@ 
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:MINHA CARTA 

Saudades de ausencia, 
por ti Afaria Alice. 

Anceio que estejas bem 
Ao receber estas linhas, 
Beija por mim minha mãi, 
Recebe saudades minhas. 

Saibas que sou teu amigo, 
Quero-te como a ninguem 
E a par do quanto te digo 
Anceio que estejas bem. 

Nunca posso esquecer 
O grande amor que me tinhas 
Que tu farás reviver 
Ao receber estas linhas. 

Ao ler's esta minha carta 
Que só tristeza contém, 
Recebe beijos á farta 
Beija por mim minha mãi. 

Tu que andas a esvoaçar 
Quais aládas avezinhas 
Lembra o que te soube amar, 
Re~ebe saudades minhas. 

Porto, 15-9-939. 
Porfirio de Souza Martins. 

+~~~~~+ 
Novas notas 

Muito em breve vão ser postas 
em circulação as novas notas do 
Banco de Portugal de I .ooo e 500 
escudos. Reproduzem as primeiras, 
á direita, o retrato do Mestre de 
Aviz, com motivos alegóricos das or
namentações góticas da Batalha, 
tendo no lado oposto uma reprodu
ção do Mosteiro, que evoca Alju
barrota. As notas de 500 escudos 
fixam, á direita, o retrato do Infan
te D. Henrique, e, no lado oposto, 
reproduzem o túmulo do filho de D. 
João I, no Mosteiro da Batalha. (. 



TORPEZ4 INQUALIFICAVEL CRln~E
-LESA-PATRIA · .. 

Não cabe em cerebros bem for
mados em almas bem intenciona-' . das -sabendo-se que ha mais de uma 
vintena dP, anos a Raça Portugue
sa vem sendo vitima de uma escan
dalosa exploração, agora é certo 
mais reduzida (isto é, antes da ac
tual conflagração )-que se aprove_i
te o actual conflito europeu, a dois 
p~.ssos da guerra, com existencias 
suficientes para o consumo do ano 
·-(declaração honesta do Governo~, 
para de novo se vir agravar a s~· 
tuação, ainda angustiosa e não refei
ta, da passada guerra-1914 -1918. 

E' um acinte feito ás classes la
boriosas, onde existem ainda uma 
soma das flagrantes desigualdades, 
por falta de uma racional ,actualisa
ção de toda a vida naci.onal (já P.?;· 
nós preconisada em artigo no «Se
culo»-pouco após a guerra-1914· 
1918)-os novos aument~s, partic~
larmente em ge:'eros e artig0s de pn
meira necessidade. 

Revolta a consciencia menos jus-
ta. 

Porém a Sociedade honesta e la
boriosa exulto com o procedimento 
já adotado. 

Um Governo, como o actual, que 
procede em harmonia com os dita
mes da (onsciencia Nacional-que 
não poupa grandes nem pequenos 
delinquentes, que procede, em su
ma, sem atender a quaisquer infl uen
cias em detrimento do bem da Pa
tria e da ColecLividade é olhado 
com Respeito e Confiança. 

Bem hajam aqueles que fortale
cem a sã Moral dos Povos e que lhes 
defendem a vida e haveres. 

Covernos e Povos-assim cami
nham unidos-e o triunfo no Pro-. 
gresso a que aspiram-verifica-se e 
dá os seus excelente resultados. 

Todos os homens de bem vi
bram de indignação e dizem aos 
maus portugueses que querem o a
niquilamento da Patria e dos nos
sos queridos irmãos em Raça:-

Não repetireis jámais os proces
sos no após o Armísticio, não envia
reis em caso de guerra (que a Deus 
pedimos se não dê) remessas de 
bacalhau pôdre para as nossas tro
pas, nem latas de conservas que con
tinham elementos não comestiveis, 
etc. 

Quereis repetir essa torpeza in
qualifica vel-Crime de lesa-patria ? 
Que vos respondam os leais portu
gueses e e seu honesto Governo. 

Soeiro da Costa. 

Ho1•a ~egal 
Por determinação oficial, no dia 

18 para o dia 19 do proximo mês 
de Novembro serão os relógios a
trazados 60 minutos, voltando-se á 
chamada «hora de inverno,. 

Plantio de vinhas 
Informam-se todos os interessa

dos que pretendam fazer o plantio, 
reconstituição ou substituição da vi
nha -:iue o devem requerer até 3 l de 
Dezembro do corrente ano ao Di
rector Geral dos Serviços Agricolas, 
cujos requerimentos só serão deferi
dos depois de efectuadas as visto
rias. Os requerimentos devem ser 
enviados rara o sede da Brigada. 

Serão aplicadas penalidades a 
quem proceder em centrai io com as 
disposições legais. 

de 1:1 de Outubro de 1939 

({ G ra ntf e Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira 

Nas actuais circunstancias anormalissirn:.ls <li vida m11ndial, e:ii 
que as matérias primas escasseiam assustadoramente,_ é trivialíssimo 
que as publicações literárias ou culturais sejam profundamente afecta
das, chegando a desaparecer temporáriamente. 

Não assim a «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» que 
segue ávante na sua carreira triunfal, como a prova o fasciculo 5 5. \ 
relativo a Outubro de 1938, que acaba de nos chegar ás mãos. 

Do mais alto interesse é o sumário deste fascículo. Recheados de 
lindas gravuras no texto aparecem artigos da importancia de Cili
grafia, Calma, Calo, Calor, Calaria, Calúnia, Calvaria, Calvinismo, 
Calvino, Cama, Camacho Carmleão, Carnara, Camarão, Cambiais, 
Cambio, Cambota, Câmbria, Camélia, Camelo, Camilian3, devido a 
penas de autoridade corno as dos prof. Celestino da Costa, prof. 
luiz da Cunha Gonç<ilves, prof. Luiz Scbwalbach, prof. Mendes 
Correia, prof. João de Vasconcelos, prof. Ferreira de Mira, prof. 
Charks Lepierre, prof. Azevedo Gomes, os doutores Ataíde e Me
lo, Antonio Ser~io, Otero Ferreira, Santos Junior, Manuel ValaJa
re", Zaluar N~ines, Xavier Morato; Travassos Va!Jez, Manuel Peres 
Junior, Filomeno Lourenço, Luiz de Oliveira Guimarãis, Carlos Ri
beiro Ermida, e os publicistas Rocha Martins, Guimarãis, Oaupias, 
Nogueira de Brito, engenheiro J. Emílio Segurado, engenheiro Pau
lo de Brito Aranha, engenheiro Ferram Vaz, Novais Teixeira Gas
tão de Sousa Dias, etc. Ainda neste numero, se inicia o estudo bio
bliograflco monumental que o ilustre prof. Claudio Rasto dedica a 
Camilo, u génio de S. Miguel de Seide, nesta Enciclopedia. Em se
parata um formoso retrato de Ca:nões a cores. 

Agora que os editores desta obra formidavel, Editorial Enciclo
pédi~, Limitada, da rua do Alecrim 3 8, em Lisboa, puseram em prá
tica o seu já famoso processo de venda da obra completa, em volu
mes encadernados por pagamentos suaves mensais, com entrega da 
ubra ao primeiro pagamento, decerto serão muitos os interessados 
em possuir esta bela obra que se decidirão a inscrever-se no nume
ro d0s seus assinantes. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Uomissâo de Vitieol
to1•a da Região 

dos Vinhos 
Verdes 

SERVl~O OE flSCALISAÇÃO 
.Mês de Agosto. 

Informa e~ta Comissão que 
a Brigada da Fiscalisação exu
ceu os seus trabalhos nos con
celhus de Amarante, Caminha, 
Castelo de Paiva, Gondomar, 
Guimarães, Maia, Matosinhos, 
Penafiel, Povoade Varzim, Va
longo, Vale de Cambra, Viana 
do Castelo, Vila do Conde, Vila 
Nova de Cerveira onde visi
tou ) 69 est~belecimentos e )249 
adegas de produtores, a-fim-de 
averiguar se esmo a sêr cum
pridas as disµosições legaes e 
colheram-se 44 5 mostras de vi
nho verde. 

Colheram se 428 amostras, 
sendo 3 5 I rt ferenks aos vi
nhos entrados na cidade do Por
to e Entreposto de Gaia e 7 7 de 
vinho destinado á e:xportação. 

Em Li~boa, foram visitados 
1 1 5 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram-se 
4 r amostras, sendo 3 1 referentes 
aos vinhos verdes entrados na 

cidade e 10 amostras de vinho 
destinado a exportação. 

Levantaram-se 818 autos. 
Foram analisadas no Labora

tório todas as amostras de vi
nhos, excrpto as colhidas em 
Lisboa e destinadas á exportação. 
Porto, )O de Setembro de 1939 

------···------
JIJLG ~ltl~~NTO 

Perante o Meretissimo Juiz de 
Direito da comarca, responderam 
segunda feira passada em processo 
correcional, Manuel Barbosa e gen
ro Manuel Alves Sampaio, um e ou
tro da freguesia de Belinho, pelo 
crime de ofensas corporais por agres
são mútua, sendo condenados o pri
meiro em 18 e o segundo em 25 
dias de prisào correcional e ambos 
em multa e imposto de justiça. 

A defesa do Barbosa foi feita pe
lo Senhor Dr. João Valença, advo
gado de Viana do Castelo e a do 
Sampaio pelo advogado desta co
marca Senhor Dr. Antonio Abreu. 

•'""alta de espaço 
Em nosso poder temos varios 

artigos, poesia<;, correspondencias, 
bibliografia, e outros escritos que 
nos solicitam a publicidade, mas 
que por absoluta faltl'l de espaço 
deixamos de publicar, fazendo-o 
qul.ndo o espaço nol-o permitir. 

------···------

C-•ra ·1dt~s valores 
Quanto valem em dinheiro póde' 

calcular-se pelas multas pagas aos 
sinistrados no trabi:tlho. Alguns da
dos para a soluçãa do problema: Ko 
Estado de Nova Yorque um naris 
de gente vale 50 contos, que tanto 
foi a quantia que pagou ao criado 
um senhor cujo cavalo com uma . 
mordidela lhe levara o nariz; um o
lho vale a exigua quantiii. de 140 
contos; a mão 90 contos; o braço 
l lo contos, um pé 80 contos, uma 
perna, a quantia de 102 contos, um 
dedo polegar 22 contos. Alguns ou
tros estados da América do Norte 
são mais barateiros Assim no Esta
do de Wyorming, um polegar vale 
4 contos e meio e a mão toda 20 
contos; em Washington jà a mão 
vale 32 contos e no Oregon 38. A 
surdez dum ouvido custa em Was
histon lo contos m:i.s em Oklama já 
custa 30. 

------·-.~-----

t ..... lLEUl~I~~TOS 

Na ultima semana, na visi
nba freguesia de Palmeira, fale
ceu o nosso ~migo snr. 1\ntonio 
José Couto Je Faria, de 5 5 anos 
de idade, comerciante e abasta
d.o proprietario d'aquela fregut:
s1a. 

A sua familia, e em especial 
~ seu 61ho snr. Albino de Faria, 
envia o .t:SPOZENDENSE sen· 
tidas condolencias. 

* 
Tainbem faleceu na ulti•na 

quarta-feira, m.sta vila, o snr. 
Manuel Alves de Lima, de 82 
anos d~ idade, verdadeiro ho
mem do mar. 

Os nossos sentidos pesa -
me3 a toda a sua familia e em 
particular a seu filho snr. Anto
nio Alves de Lima. 

------···,------
·O Espozendense» 
Com o presente numero termina·. 

este jornal o seu 5 r. 0 ano de 
publicação, entrando no 52.Q com o 
proximo. 

Como é da praxe dizer da sua 
existencia e dos serviços presta ios 
por este jornal a esta vila e conce
lho pomos as colunas do velho se
manario á disposição dos nossos 
bondosos amigos e distintos colabo
rados para dizerem o que acharem 
oportuno sobre o assunto. 

Os que nos mimosearem com a 
sua colaboração era fa\•or não demo
rar os seus escritos. 

Antonio Abreu 
ADVOGADO 

::C:..a.:rg-o elo Co:r::ceio 

ESPOSENDE 

~obsldio para Fáo 
Pelu Ministerio das Obras. 

Publicas foi concedido o subsi.
dio de 1. 3 29:t1JOO para o calceta
mento da ramµa sul da Igreja. 
da visinha freguesia de Fao. ------···-- - - ----

) 


